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CANTINHO LÚDICO EXECUÇÃO

Servidores viabilizam 
espaço recreativo 
para crianças em 
unidade de saúde

Polícia investiga 
morte  de jovem 
decapitado em 
Corumbá 

Anderson G
allo

Sol com algumas nuvens. Chove 
rápido durante o dia e à noite.
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mín.24º

EDIÇÃO IMPRESSA

Nível do rio Paraguai
(Ladário)
ÚLTIMOS 3 DIAS

SEXTA-FEIRA Edição: 2544|  Ano: XI
Preço: R$ 1,00

Corumbá, 19 de outubro de 2018
18/1017/1016/10
3,00m3,00 m3,04 m

Prefeitura de Corumbá estima 
Orçamento de mais de R$ 650 milhões 

Anderson G
allo

Anderson G
allo

O valor cresceu 9,434% em relação a 2018. São estimados R$ 56,5 milhões a mais nos cofres da administração municipal. Executivo estima orçamento de 
656 milhões 134 mil e 300 reais para 2019, incluindo arrecadações de tributos, de receitas correntes e de capital e deduções previstas em lei.  >>PÁGINA 03

OPERAÇÃO ATALAIA Exército e forças de segurança trabalham ações conjuntas desde quarta-feira (17) com 
fiscalização fluvial, terrestre e aérea na fronteira de Corumbá com a Bolívia.  >>PÁGINA 06

Brinquedos e outros materiais para compor 
o ambiente foram doados. >>PÁGINA 09

Corpo de "Luquinhas" foi encontrado 
no Beira Rio. >>PÁGINA 05
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Sobre como o moralismo hipócrita 
nos torna imorais

ARTIGO

*Alexandre Coslei é jornalista, professor 
e escritor premiado. Autor dos livros "Os 
Paralelepípedos da Vila Mimosa”

Por Alexandre Coslei (*)

A prostituta é uma das personagens 
mais antigas em todas as civilizações. 
No entanto, as civilizações evoluíram, 
se modernizaram, mas a prostituição 

continua sendo tratada de forma incivilizada. 
Prostitutas são mulheres clandestinas, coloca-
das à margem, mesmo servindo à demanda que 
a própria sociedade que as condena demons-
tra necessitar. Não seria exagero afirmar que a 
prostituição cumpre uma função social.

Fazendo uma ronda de campo nas casas de 
prostituição do município do Rio de Janeiro, o 
que se nota de imediato é a quantidade majori-
tária de mulheres muito jovens, entre 20 e 25 
anos, atuando como trabalhadoras do sexo. A 
maior parte desse grupo é composto por mães 
solteiras, mulheres pobres que não consegui-
ram empregos formais e moradoras da periferia 
da cidade ou de favelas. É a escolha pela sobre-
vivência. Aqui não se discute o mérito da opção 
de cada uma delas, mas a importância de se 
levar dignidade a um segmento que carece de 
qualquer tipo de proteção social ou trabalhista. 
Apesar de ser uma atividade reconhecida pelo 
Código Brasileiro de Ocupações (CBO), o mere-
trício é tratado como um limbo existencial. Por 
conseguinte, num agravamento da situação, as 
casas de prostituição são consideradas ilegais 
no código penal brasileiro. Há nisso tudo uma 
contradição que se debate entre o falso mora-
lismo e o desejo de humanizarmos aquilo que é 
inegavelmente uma profissão.

Em períodos de retração e de crise econô-
mica como a que vivemos atualmente, a ten-
dência é que o mercado sexual seja o caminho 
para um número maior de mulheres. Buscam 
os bordeis por se sentirem mais seguras traba-
lhando sob a égide do rufião. Infelizmente, em 
muitos casos, caem em ambientes insalubres e 
passam a ser vítimas de agressões físicas e mo-
rais. Dentro dessas casas, sofrem humilhações 
perpetradas pelos proxenetas, são exploradas 
por cobrança de multas ou subtraídas financei-
ramente sem nenhuma explicação. Como estão 
inseridas dentro de um ambiente que é crimi-
nalizado, não há como reclamarem ou reagi-
rem. Bordeis existem sem fiscalização do Esta-
do, permanecem através da corrupção policial 
e movimentam uma engrenagem que enche os 
bolsos de muita gente, com exceção das prota-
gonistas, as prostitutas.

Sendo a prostituição uma atividade inevitá-
vel, por que não legalizar as casas que servem 
como espaço de trabalho para as mulheres que 
entram por esse caminho? Por que preferir que 
os bordeis existam através da corrupção da 
polícia? A partir de regras simples, o Estado 
poderia fiscalizar, diminuir os riscos e permitir 
alguma possibilidade de amparo para pessoas 
que vivem entre o vácuo da lei e dos hipócritas.

Gabriela Leite foi uma grande heroína da 
causa, prostituta paulista que veio parar na 
Vila Mimosa, criou a ONG “Davida” e a grife 
“Daspu”, iniciativas que deram visibilidade e 

fomentaram a discussão sobre a regulamenta-
ção das trabalhadoras do sexo. Levantou o ta-
pete e assoprou a poeira debaixo dele. Retirou 
o manto da vergonha afirmando que não sentia 
pudor por assumir sua escolha.

Entraram no Congresso, desde 1998, pro-
jetos que almejavam regulamentar a prosti-
tuição. O primeiro, encampado por Fernando 
Gabeira, foi arquivado. Em 2012, o deputado 
Jean Wyllys elaborou outro projeto de lei so-
bre o tema, criando mecanismos jurídicos que 
descriminalizassem as casas de prostituição, 
diferenciando-as de locais de exploração sexu-
al, e concedendo direitos aos profissionais do 
sexo. Que fim levou? Estagnou na Câmara dos 
Deputados. Na esteira do novo Brasil conserva-
dor e fundamentalista, o que surgem são ges-
tos retrógrados, como a ação de um deputado 
paulista que visa a retirar do Código Brasileiro 
de Ocupações a atividade da prostituição.

Não temos o direito de discutir a liberdade 
do outro, as escolhas que alguém faz para se 
manter e sustentar a própria família. Se for um 
ofício que não prejudica a comunidade, a nossa 
obrigação é exigir dignidade humana, pleitear 
direitos que garantam e protejam a realização de 
qualquer trabalho. Não podemos permitir que o 
nosso falso moralismo nos torne imorais.
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ECONOMIA

Orçamento de Corumbá para 2019 
passa de 650 milhões de reais

Renê Marcio Carneiro/PMC

O subsecretário de Finanças e Gestão, Mario Sérgio Aguiar Siqueira, que  responde interinamente pela Secretaria 
Municipal de Finanças e Gestão Pública, durante audiência pública no dia 28 de setembro

O orçamento de 
Corumbá para 
2019 será de 
R$ 656,1 mi-

lhões. É o que prevê o 
projeto de lei do Exe-
cutivo que estima a re-
ceita e fixa as despesas 
do Município para o 
exercício financeiro do 
ano que vem. A peça 
orçamentária foi en-
caminhada neste mês 
- dentro de prazo legal 
- para apreciação da 
Câmara de Vereadores 
e já tramita nas comis-
sões permanentes do 
Legislativo Municipal, 
que tem que votar o 
projeto antes do re-
cesso de final de ano. 
Também foi apresenta-
da oficialmente duran-
te audiência pública 
conjunta da Prefeitura 

e Câmara no último 
dia 28 de setembro. 

O valor cresceu 
9,434% em relação a 
2018. São estimados 
R$ 56,5 milhões a mais 
nos cofres da adminis-

tração municipal. A 
mensagem do Execu-
tivo estima orçamento 
de 656 milhões 134 mil 
e 300 reais para o ano 
que vem, incluindo ar-
recadações de tributos, 

de receitas correntes 
e de capital e dedu-
ções previstas em lei. 
O orçamento de 2018, 
exercício vigente, é de 
R$ 599.570.000,00.

 Entre as receitas 

ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

estimadas, que formam 
os chamados recursos 
próprios, destacam-
-se o Imposto Predial 
e Territorial Urbano 
(IPTU) fixada em R$ 15 
milhões e o Imposto de 
Transmissão de Bens 
Imóveis (ITBI), que pre-
vê arrecadação na faixa 
dos 4 milhões de reais. 
A previsão orçamentá-
ria ainda estima arre-
cadar R$ 25 milhões 
com o Imposto Sobre 
Serviços (ISS); mais R$ 
55 milhões com a desti-
nação da cota parte do 
Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM). 
A Prefeitura também 
espera receber a quan-
tia de R$ 8,5 milhões 
com o Imposto sobre 
Propriedade de Veícu-
los Automotores (IPVA) 
e R$ 215 milhões com 
a cota parte do Impos-
to sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços 
(ICMS).  

 A proposta orça-
mentária, que tem de 
ser votada e aprovada 
pela Câmara Munici-
pal, traz a previsão de 
recursos provenientes 
do Fundo Financeiro 
para o Desenvolvimen-
to dos Países da Bacia 
do Prata (Fonplata), 
que somam R$ 52 mi-
lhões para o exercício 
de 2019 para aplica-
ção em obras de infra-
estrutura. 

 Os mais de R$ 17 
milhões destinados à 
Câmara de Vereadores 
– a título de duodécimo 
– para o próximo ano, 
observam as normas 
constitucionais e as 
regras vigentes quanto 
à vinculação da recei-
ta e as orientações do 
Tribunal de Contas do 
Estado.

O orçamento por órgão para o exercício de 2019 
está assim distribuído: 

 
Câmara Municipal - R$ 17.540.000

Secretaria Municipal de Assistência Social -  R$ 15.653.400

Secretaria Municipal de Educação - R$ 132.990.500

Secretaria Municipal de Saúde - R$ 127.747.300 

Secretaria Municipal de Governo - R$ 21.055.000

Secretaria Municipal de Finanças e Gestão - R$ 121.180.500

Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos - R$ 169.392.500

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Sustentável - R$ 6.360.000

Governadoria - R$ 44.215.100
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ELEIÇÕES 2018

Com mitos eleitorais, TRE prepara 
urnas e orienta eleitores sobre voto

Henrique Kawaminami

Urnas eletrônicas passam por revisão para o segundo turno da eleição

CAMPO GRANDE NEWS
www.campograndenews.com.br

Postas na ber-
linda, as ur-
nas eletrônicas 
c o m e ç a r a m 

a ser preparadas na 
quarta-feira (dia 17) 
para o segundo turno 
sem acompanhamen-
to de representante 
de partidos e, diante 
das denúncias em re-
des sociais no primeiro 
turno, a Justiça Elei-
toral tem orientações 
para os eleitores que 
votarão em 28 de ou-
tubro.

O TRE/MS (Tribu-
nal Regional Eleitoral) 
descarta possibilidade 
de fraudes no dispo-
sitivo que recebe os 
votos. “São notícias 
falsas para causar 
desconfiança, não tem 
fundamento nenhum. 
As pessoas inventam, 
criam um fato políti-
co para os candidatos 
derrotados questiona-
rem. A Justiça Eleito-
ral vai dar o resultado 
que a população quer, 
o candidato que ela 
deseja. Não temos dú-

vida da segurança que 
tem o sistema”, afirma 
o juiz eleitoral Cezar 
Luiz Miozzo.

Um dos vídeos, que 
circulam nos aplica-
tivos de bate-papo, 
divulga que a urna 
eletrônica tem código-
-fonte sob os cuidados 
de três venezuelanos e 
um português.

Conforme o TSE 
(Tribunal Superior 
Eleitoral), que reto-
mou a campanha Mi-
tos Eleitorais, as ur-
nas (hardware) e os 
sistemas (softwares) 
utilizados nelas são 
desenvolvidos pelo 
próprio tribunal. “ As 
máquinas (urnas) são 
montadas por empre-
sas contratadas para 
executar o projeto, 
mas sob a fiscalização 
de servidores da Justi-
ça Eleitoral”, informa o 
TSE.

Cuidado

Neste segundo 
turno, o eleitor de 
Mato Grosso do Sul 
vai votar, caso dese-
je escolher entres os 

concorrentes, para go-
vernador e presidente. 
Portanto, diante da 
urna, eletrônica essa 
será a ordem de es-
colha dos candidatos. 
Conforme o TRE, na 
eleição de 07 de ou-
tubro eleitores não se 
atentaram à ordem do 
voto e digitaram nú-
mero de candidato a 
presidente na hora de 
votar para governa-
dor ou senador. Tam-
bém teve caso curio-

so, como uma pessoa 
que votou pela manhã, 
mas voltou à tarde na 
seção para reclamar 
que não teria votado.

A pessoa que di-
gitar o número e não 
ver a foto do candidato 
escolhido deve aper-
ta a tecla corrige, de 
cor laranja, e repetir a 
operação, lembrando 
que, em certos casos, 
é preciso aguardar por 
alguns segundos até o 
aparecimento da foto.

Se a situação per-
sistir, o eleitor deve 
acionar o mesário, que 
vai verificar o funcio-
namento da urna. O 
principal alerta é de 
que o eleitor, diante 
de uma eventual fa-
lha não aperte a tecla 
verde, confirmando o 
voto.

No primeiro tur-
no, nenhuma urna foi 
substituída por falta 
de fotos. Dos 6.853 
equipamentos utiliza-

dos em Mato Grosso 
do Sul, 84 urnas aca-
baram substituídas, 
o que corresponde a 
1,23% do total.

Na terça-feira, o 
TSE definiu que os 
mesários deverão re-
gistrar os problemas 
citados por eleitores, 
como defeito e mau 
funcionamento da 
urna, em ata e no apli-
cativo Pardal.

O juiz eleitoral com-
petente analisará a 
ocorrência apresenta-
da pelo presidente da 
mesa receptora e deci-
dirá sobre as providên-
cias a serem adotadas, 
inclusive a comunica-
ção ao Ministério Pú-
blico Eleitoral na hi-
pótese de vislumbrar a 
possível ocorrência de 
crime eleitoral.

A preparação das 
mídias para o segun-
do turno das eleições é 
um procedimento que 
faz a transição para a 
nova eleição, ativando 
os nomes dos candi-
datos que prosseguem 
na disputa. As urnas 
também passam por 
uma revisão.

Eleitor já pode emitir 
certidão de quitação eleitoral 

AGÊNCIA BRASIL
www.agenciabrasil.ebc.com.br

Como Vota

Usando o teclado da urna, que é similar ao do telefone, 
digite o número do candidato de sua preferência. Na tela, 
aparecerão a foto, o número, o nome e a sigla do partido 
do candidato.
Se as informações estiverem corretas, aperte a tecla verde 
CONFIRMA.
Após o registro do voto para todos os cargos a urna emitirá 
um sinal sonoro mais intenso e prolongado e aparecerá na 
tela a palavra FIM.

Como corrigir o voto

Se não aparecerem na tela todas as informações sobre o 
candidato escolhido, aperte a tecla laranja CORRIGE e 
repita o procedimento anterior.

Como votar em branco

Para votar em branco, aperte a tecla BRANCO.
Confirme o seu voto apertando a tecla verde CONFIRMA.

Cuidado! Seu voto poderá ser nulo se você digitar um 
número de candidato ou de partido inexistentes e depois 
apertar a tecla verde 
CONFIRMA.

D e s d e  
segunda-feira (15), 
os eleitores  já podem 
emitir pela internet, no 
site do Tribunal Supe-
rior Eleitoral, a certi-
dão de quitação elei-
toral. A certidão é um 
documento importante  
que  comprova que o 
eleitor está em dia com 
a Justiça Eleitoral, e é 
exigido na hora de  ti-

rar o passaporte ou 
para assumir cargos 
públicos.

Também nos casos 
em que o eleitor per-
deu o comprovante 
de votação, a certidão  
pode substituir o com-
provante, já que ela é 
uma  prova que o elei-
tor não possui débitos 
com  o TSE.

A certidão pode ser 
obtida pessoalmente 
em qualquer cartó-
rio eleitoral, para isso 

basta levar  o canho-
to entregue no dia da 
votação do primeiro 
turno. Também pode 
ser emitida pelo site 
do TSE  ou pelo Tri-
bunal Regional da sua 
federação. Se o eleitor 
preferir, ele também 
pode baixar o aplicati-
vo E-titulo  no celular 
ou no tablet e emitir 
o documento. A certi-
dão de quitação elei-
toral é um documento 
gratuito.
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POLÍCIA

Rapaz é encontrado decapitado 
e com marcas de tiros no Beira Rio

Reprodução

Corpo foi encontrado no final da tarde de quarta-feira (17)

RICARDO ALBERTONI
ricardo@diariocorumbaense.com.br

Rapaz de 21 
anos, identi-
ficado como 
Márcio Lucas 

Preza Libanio, foi en-
contrado decapitado 
no final da tarde de 
quarta-feira (17) em 
uma área localizada 
na parte baixa de Co-
rumbá, próximo à la-
deira Dona Emília, no 
bairro Beira Rio. Mo-
radores teriam ouvido 
tiros ao meio-dia, mas 
só por volta das 16h, 
o corpo foi avistado em 

área de alta vegetação.
O Diário Corum-

baense apurou junto 
ao delegado titular do 
1º Distrito Policial, 
Sam Suzumura, que 
a vítima foi reconhe-
cida por uma tia, com 
quem estaria morando 
há cerca de três me-
ses, vindo de Cuiabá, 
no Mato Grosso. A 
última vez que ela o 
viu foi na terça-feira à 
noite, quando ele saiu 
de casa dizendo que 
voltaria logo. A vítima 
foi reconhecida pela 
parente por meio de 
fotos feitas no local do 

crime.
Além de ter sido de-

capitado, Márcio tinha 
marcas de tiros em 
uma das mãos, ombros 
e cabeça. O corpo foi 
levado para o Instituto 
de Medicina e Odon-
tologia Legal (IMOL. A 
Polícia Civil investiga o 
possível envolvimento 
da vítima com facções 
criminosas, já que um 
vídeo circula nas redes 
sociais e nele, "Luqui-
nhas", como era co-
nhecido, aparece com 
as mãos amarradas e 
pedindo perdão a cri-
minosos.

PRF apreende quase 800 mil 
dólares com passageira que 

passou mal em ônibus
Divulgação/PRF

Boliviana transportava quase 800 mil dólares

A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) apreen-
deu na segunda-feira, 
15 de outubro, quase 
800 mil dólares com 
uma passageira de ôni-
bus interestadual. Ela 
teve um mal súbito 
dentro do ônibus que 
faz a linha São Paulo/
SP-Campo Grande/MS, 
na BR-163, em Nova 
Alvorada do Sul. Uma 
equipe da concessioná-
ria da rodovia foi acio-
nada e encaminhou a 

ROSANA NUNES
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passageira, boliviana 
de 31 anos, ao hospital 
daquele município. 

Policiais rodoviá-
rios que deixavam o 
plantão de trabalho e 
retornavam para Cam-
po Grande, ajudaram 
no socorro à mulher e 
ao pegarem os perten-
ces dela, desconfiaram 
do peso. Eles abriram 
a mala e encontraram 
os dólares envoltos em 
pequenos pacotes. A 
quantia somou 799 mil 
e 500 dólares, cerca de 
R$ 2.990.130,00 (dois 
milhões, novecentos e 

noventa mil e cento e 
trinta reais).

Depois de ser aten-
dida e receber alta no 
hospital, a passagei-
ra disse que iria até 
Campo Grande, onde 
pegaria outro ônibus 
para Corumbá e então 
seguir para Santa Cruz 
de la Sierra, na Bolívia, 
cidade onde mora.

A mulher foi detida 
e encaminhada para a 
Delegacia da Polícia Fe-
deral em Campo Gran-
de para prestar infor-
mações sobre a origem 
do dinheiro.

Em abordagem no Lampião 
Aceso, PM detém trio que 

levava carro para a Bolívia
Divulgação/PM

Onix preto com placas de Belo Horizonte/MG foi recuperado

Onix preto com pla-
cas de Belo Horizonte/
MG que seguia para a 
Bolívia, foi recuperado 
por volta das 15h de 
quarta-feira (17), na 
BR-262, por equipe da 
Força Tática da Polí-
cia Militar. Homens 
de 35 e 37 anos, além 
de uma mulher de 34 
anos que estavam no 
carro, foram encami-
nhados para a Delega-
cia de Polícia Civil.

A abordagem acon-
teceu próximo ao 
posto fiscal Lampião 
Aceso, distante cerca 
de 20 quilômetros da 
área urbana de Co-
rumbá. Além do con-
dutor e o casal, es-
tavam no carro mais 
duas crianças.

Os suspeitos pas-
saram informações 
divergentes sobre a 
viagem, o que levan-
tou suspeitas, além 
de terem recebido vá-
rias ligações duran-
te a abordagem. Em 
contato com a loca-
dora de veículos, pro-

prietária do carro, a 
Polícia foi informada 
de que trio não tinha 
autorização para sair 
do estado de São Pau-
lo. Todos foram enca-
minhados para a Polí-
cia Civil, onde o caso 
foi registrado como 
estelionato. (RA)

Carro com registro de furto é 
recuperado pela PM na fronteira

Um veículo com 
registro de roubo/
furto, foi recupe-
rado às 11h35 de  
quarta-feira (17) por 
equipe de Trânsito da 
Polícia Militar. Policial 
de plantão no Posto 
Esdras, na fronteira do 

Brasil com a Bolívia, 
em Corumbá, acionou 
a guarnição após des-
confiar da situação. 
O Volkswagen Voyage 
prata estava estaciona-
do há três dias próximo 
ao ponto de táxi.

Ao checar a placa 

do carro, ele constatou 
que se tratava de veícu-
lo furtado. Um chaveiro 
foi chamado para des-
trancar o automóvel, 
que foi levado por um 
guincho para a Dele-
gacia de Polícia Civil de 
Corumbá. (RA)
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EDUCAÇÃO

Inep vai liberar cartões do Enem na segunda-feira
AGÊNCIA BRASIL
www.agenciabrasil.ebc.com.br

Os cartões de con-
firmação do Exame 
Nacional do Ensino 
Médio (Enem 2018) de 
mais de 5 milhões de 
inscritos serão libe-
rados na próxima se-
gunda-feira (22) pelo 
Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep). Com o 
documento que pode 

ser obtido na página 
do participante será 
possível verificar o lo-
cal onde cada candi-
dato fará as provas.

A recomendação 
da pasta é que cada 
estudante conheça o 
melhor trajeto para 
chegar ao lugar sem 
imprevistos. Além do 
local, o cartão tam-
bém indica número 
de inscrição, data e 
horários das provas, 
detalhes sobre aten-

dimentos e recursos 
de acessibilidade – 
se foi solicitado –, e 
o idioma estrangeiro 
escolhido.

A assessoria do 
Inep afirmou que não 
há casos de inscritos 
que não encontram 
seus cartões ou de 
informações equivo-
cadas. De acordo com 
o órgão, os dados pre-
enchidos na inscrição 
são automaticamente 
inseridos nessa con-

firmação. De qualquer 
maneira, a orientação 
é que, havendo algum 
problema, o estudan-
te entre em conta-
to com os canais de 
atendimento do Mi-
nistério da Educação 
(MEC) pelo telefone 
0800616161 ou pelo 
link Fale Conosco, no 
site da pasta, para 
que a demanda seja 
verificada.

É importante lem-
brar que o governo de-

cidiu manter o início 
do horário de verão, 
que começará no pri-
meiro dia de prova do 
Enem, 4 de novembro. 
O MEC recomenda 
que os estudantes en-
trem no ritmo do novo 
horário, dormindo 
uma hora mais cedo, 
cerca de uma semana 
antes, para não serem 
prejudicados na hora 
da prova.

As provas serão 
aplicadas nos dias 4 

e 11 de novembro em 
todo o país. No pri-
meiro dia do exame 
(04/11), serão apli-
cadas as provas de 
linguagem, ciências 
humanas e redação. 
A aplicação terá cinco 
horas e meia de dura-
ção. No segundo dia 
(11/11), haverá pro-
vas de ciências da na-
tureza e matemática. 
Os estudantes terão 
cinco horas para re-
solver as questões.

Exército encerra hoje a Operação Atalaia na fronteira 
Fotos: Anderson Gallo

Exército mobilizou todo o efetivo da região na execução de ações de fiscalização 

No Posto Esdras, fronteira com a Bolívia, há equipe de atuaçãoForças de segurança, como PF, PRF, PM e Receita Federal participam de operação 

RICARDO ALBERTONI
ricardo@diariocorumbaense.com.br

A “ O p e r a ç ã o 
Atalaia”, re-
alizada pelo 
Exército Bra-

sileiro por meio da 
Força Pantanal (For-
pan) da 18ª Brigada 
de Infantaria de Fron-
teira em cooperação 
com Órgãos de Segu-
rança Pública e Fisca-
lização (OSPF), vai ser 
encerrada nesta sex-
ta-feira (19). Desde 
quarta-feira (17) são 
realizadas ações pre-
ventivas e repressivas 
na faixa de fronteira 
com a Bolívia.

Além dos 323 mili-
tares da Forpan, tro-
pa de pronto emprego 
da 18ª Brigada de In-
fantaria de Fronteira, 
constituída exclusiva-
mente por militares do 
efetivo profissional, a 
operação emprega 23 
viaturas e cinco em-
barcações. As ações 

operativas na faixa 
de fronteira contam 
também com 20 mi-
litares e agentes dos 
órgãos de segurança 
pública e fiscalização 
de Corumbá. Marinha 
do Brasil, Polícia Fe-
deral, Polícia Rodovi-
ária Federal, Receita 
Federal, Polícia Mi-
litar e Polícia Militar 

Ambiental trabalham 
em um ambiente de 
interagências com o 
objetivo de combater 
a entrada de ilícitos 
transfronteiriços no 
País.

Ao Diário Corum-
baense, o general de 
brigada Ricardo Piai 
Carmona, comandan-
te da 18ª Brigada, ex-

plicou que a operação 
dá continuidade às 
ações já executadas 
pelo Exército durante 
o ano. “Nós estamos 
bloqueando  ferrovia, 
posto de fronteira, 
'cabriteiras' (estradas 
clandestinas) que têm 
na região, canal do 
Tamengo e rio Para-
guai. O objetivo é que 

todos esses modais 
que podem ser usa-
dos para transportes 
de ilícitos sejam con-
trolados nessa opera-
ção. Nós realizamos 
operações durante 
todo o ano e essa, es-
pecificamente, é uma 
continuidade de ou-
tras ações de combate 
a ilícitos transfron-
teiriços. Ela é curta, 
mas complementa 
outras operações que 
naturalmente faze-
mos, mas que não é 
de conhecimento da 
sociedade”, informou 
o general.

Ele também res-
saltou o sistema de 
trabalho colaborati-
vo. “Essas operações 
interagências são 
muito importantes 
porque o papel das 
Forças Armadas na 
fronteira é colabo-
rar com os órgãos de 
segurança pública e 
fiscalização. Nós, no 
ambiente interagên-

cias, permitimos que 
todas elas atuem si-
multaneamente, uma 
colaborando com a 
outra com o propó-
sito único que é ini-
bir, coibir e evitar a 
entrada de ilícitos no 
País”, afirmou.

Comandante da 
Forpan e do 17º Ba-
talhão de Fronteira, 
o tenente-coronel Vi-
cente de Paulo Mat-
tos Junior, reforçou a 
importância da cola-
boração da população 
durante a operação. 
“Nesse tipo de opera-
ção, o mais importan-
te é o apoio da popu-
lação. Ela pode ficar 
tranquila porque os 
militares estão farda-
dos, são identificados 
e têm que tratar as 
pessoas com respei-
to”, destacou o tenen-
te-coronel que ainda 
informou que durante 
as ações estão sendo 
utilizados cães fareja-
dores.
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EDUCAÇÃO

Escola estadual JGP ganha a primeira 
reforma desde sua fundação 

Divulgação

Prédio da escola Júlia Gonçalves Passarinho recebe reforma geral

A reforma e am-
pliação da tra-
dicional Escola 
Julia Gonçal-

ves Passarinho (JGP), 
construída em 1971 
como um centro edu-
cacional, sintetiza o 
novo momento da edu-
cação na rede estadual 
de ensino de Corumbá 
com os investimentos 
do Governo do Estado 
na parte estrutural e 
funcional das 11 es-
colas. Em três anos 
e nove meses, foram 
aplicados mais de R$ 
4,9 milhões em me-
lhorias como climati-
zação, reparos e pin-
turas e construção de 
quadras de esportes. 

A qualidade do 
aprendizado e autoes-
tima dos 320 alunos 
da JPG na reestrutu-
ração da escola para 
adaptar-se ao sistema 
de ensino em tempo 
integral observa-se 

DA REDAÇÃO
contato@diariocorumbaense.com.br

no entusiasmo de sua 
diretora, professora 
Rosângela do Carmo 
Leite Olarte. Ela disse 
que a reforma no pré-
dio, a primeira desde a 
sua construção, pelo 
ex-governador Pedro 
Pedrossian, reflete 
hoje no aprendizado 
dos estudantes e na 
felicidade de toda a co-
munidade envolvida.

“Somos, alunos e 
professores, gratos 
ao governador Rei-
naldo Azambuja por 
ter olhado pela nossa 
educação, em especial 
a de Corumbá, que 
há muito não recebia 
a devida atenção do 
poder público”, afir-
mou Rosângela, que 
trabalha na escola 
desde 1994. “Estamos 
muito felizes pelo que 
ele está fazendo pela 
escola, contribuin-
do sobremaneira pela 
melhoria da educação, 
pelo futuro desses jo-
vens, que hoje se sen-
tem motivados na sala 

de aula”, completou.

Melhorou em tudo

A JGP, situada no 
centro da cidade, está 
sendo remodelada com 
os investimentos do 
Governo do Estado – 
R$ 1,6 milhão. Todo o 
prédio está sendo pin-
tado e a escola ganha-
rá um refeitório e co-
zinha no antigo pátio, 
uma melhoria subs-
tancial para os alu-
nos, que permanecem 
ali das 7h às 17h, de 
segunda a sexta-feira. 
A parte elétrica tam-
bém está recebendo 
reparos para suportar 
o sistema de climatiza-
ção das salas de aula, 
a ser instalado. 

“A comunidade está 
enaltecida e temos ob-
servado o crescimento 
dos alunos, mais fo-
cados e empenhados”, 
observa a diretoria, 
citando a melhoria do 
rendimento escolar e o 
envolvimento dos es-

tudantes em projetos 
científicos que vem se 
destacando em feiras e 
exposições. “O melhor 
de tudo foi tirar esses 
alunos da rua, hoje 
são preparados para 
o mercado de trabalho 
e para ingressar em 
uma universidade”, 
destacou Rosângela 
Olarte.

Escola indígena

Para 2019, a dire-
ção da JGP projeta a 
reforma do anfiteatro e 
da quadra de esportes, 
compromisso assumi-
do pelo governador Rei-
naldo Azambuja. Outra 
escola que recebeu for-
te ação foi a João Leite 
de Barros, onde foram 

investidos R$ 1,4 mi-
lhão na reforma do pré-
dio e climatização das 
salas de aula. A Escola 
João Quirino de Carva-
lho, na aldeia dos ín-
dios guató, ganhou três 
novas salas de aula, 
dois alojamentos e um 
refeitório, ao custo de 
R$ 772 mil. Com asses-
soria de imprensa. 

Acadêmicos e professores da UFMS participam de 
intercâmbio em Santa Cruz de la Sierra 

Divulgação

Intercâmbio aconteceu na semana passada; em 2019, o CPAN é que receberá os acadêmicos bolivianos 

DA REDAÇÃO
contato@diariocorumbaense.com.br

A 7ª edição do 
projeto de extensão 
universitária do in-
tercâmbio cultural 
UFMS-UAGRM reali-
zado em Santa Cruz 
de la Sierra (Bolívia), 
de 10 a 14 de outubro, 
teve a participação de 
alunos e egressos do 
Campus  do Panta-
nal;  professores da 
educação básica de 
Corumbá e Ladário, 
além de professores 
do Instituto Federal 
de Mato Grosso do 
Sul campus Corum-
bá, da Universidade 
Católica Dom Bosco, 
e alunos de pós-gra-
duação do Mestrado 
em Estudos Frontei-
riços e do Mestrado 
em Estudos de Lin-

guagens de Campo 
Grande. O ponto má-
ximo do intercâmbio, 
segundo os inter-
cambistas, foi a aco-
lhida calorosa pelos 
alunos e professores 
da Universidad Au-
tónoma Gabriel René  
Moreno-UAGRM e as 
atividades acadêmi-
cas e culturais desen-
volvidas em conjunto. 
Para a coordenadora 
do evento, a profes-
sora Associada da 
UFMS, Rosangela 
Villa, “o encontro é 
importante porque 
possibilita a troca de 
conhecimentos aca-
dêmicos, didáticos, 
pedagógicos, científi-
cos e culturais com a 
UAGRM. É o momento 
em que confrontamos 
as teorias ensinadas 
em sala de aula com 

a prática. Estivemos 
5 dias imersos no es-
panhol e conhecemos 
a realidade da Bolí-
via a partir de Santa 
Cruz, o que é muito 
diferente do ambien-
te de fronteira e de 
Arroyo Concepción e 
Puerto Quijarro. Essa 
foi uma experiência 
única para os parti-
cipantes. Vê-los des-
frutarem das ativida-
des propostas, com 
tanta empolgação, 
é muito gratifican-
te para mim, e com-
pensa todo o traba-
lho que dá preparar, 
por meses, um evento 
dessa natureza”. 

Agora, o Campus 
do Pantanal vai se 
preparar para receber 
a delegação da UA-
GRM, em Corumbá, 
no próximo ano. 
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Praça do CEU vem sendo alvo constante 
da ação de vândalos

Fotos: Anderson Gallo

Construído para ser local de referência de cultura, esporte e lazer para os moradores da alta de Corumbá, o CEU 
sofre com a ação de vândalos

As pichações estão para todo lado Presença de agentes, além de rondas da ROMU, não tem inibido a ação dos criminosos

RICARDO ALBERTONI
ricardo@diariocorumbaense.com.br

Puro vandalis-
mo. Essa é a 
definição de 
um funcionário 

sobre o que vem acon-
tecendo com alguns 
espaços do Centro de 
Arte e Esporte Unifica-
do (CEU) de Corumbá 
desde a sua inaugu-
ração em 2015. O lo-
cal que foi construído 
através de uma parce-
ria entre a Prefeitura 
de Corumbá e o Go-
verno Federal para ser 
referência de cultura, 
esporte e lazer para os 
moradores da alta de 
Corumbá, sofre com a 
ação de vândalos.

Funcionários e o 
Poder Público resis-
tem e ainda conse-
guem manter em bom 
estado algumas áre-
as como o gramado, 

o espaço para as ati-
vidades esportivas, a 
biblioteca, entretanto, 
outros pontos, princi-
palmente os que não 
podem ser constante-
mente vigiados, como 
banheiros, acabam se 
tornando os alvos pre-
feridos do vandalismo.

Algumas lixeiras 
já não existem mais. 
Em vários pontos da 
grade que delimita o 
espaço é possível ver 
aberturas; um dos be-
bedouros nem funcio-
na, mas o que mais 
chama a atenção é o 
estado dos banheiros, 
tanto feminino quanto 
masculino. Da porta, 
já dá para se ter uma 
noção do estrago: pias 
soltas, vasos sanitá-
rios quebrados, lâm-
padas furtadas, pare-
des pichadas. Durante 
o feriado passado mais 
uma ação: foi quebra-

da uma pedra de gra-
nilite que dividia os 
sanitários. É possível 
que o material tenha 
sido danificado quan-
do indivíduos tenta-
vam subir no telhado 
do banheiro onde fica 
a caixa d’água para 
“tomar banho”. 

“A depredação é 
constante desde a 
inauguração em 2015. 
Logo na primeira se-
mana já percebíamos 
isso. Grande parte da 
comunidade tem se 
envolvido em ativida-
des principalmente 
na biblioteca, mas, 
alguns que não fre-
quentam esse espaço 
acabam depredando”, 
disse ao Diário Co-
rumbaense um fun-
cionário, que preferiu 
não se identificar.

Além de vandalis-
mo, o CEU, batizado 
com o nome da ati-

vista cultural Heloísa 
Urt, também se tornou 
durante os anos de 
atividade, alvo de la-
drões. De acordo com 
o diretor-executivo da 
Ageseg (Agência Mu-
nicipal de Segurança), 
o tenente-coronel PM 
César Freitas, tratam-
-se de usuários de 
drogas. De acordo com 
ele, as rondas tanto 
das equipes de plan-
tão no espaço públi-
co, quanto da ROMU 
(Rondas Municipais) 
da Guarda Municipal 
são frequentes, mas 
isso não tem inibido a 
ação dos criminosos.

“Aquela praça é 
para toda a região e a 
GM cuida de todos os 
prédios públicos do 
município, aproxima-
damente 160 prédios, 
entre eles escolas mu-
nicipais, pontos turís-
ticos. Ali tem o pessoal 
que faz a segurança, 
além do pessoal da 
ROMU, que faz as ron-
das, mas nem isso foi 
suficiente para inibir 
a ação de vândalos. É 
o problema da droga 
no município, temos 
grande número de de-
pendentes químicos 
na rua que para poder 
sustentar o vício deles 
furtam e quando não 
conseguem retirar, 
eles depredam”, expli-
cou Freitas a este Di-
ário.

De acordo com o 
secretário municipal 
de Infraestrutura, Ri-
cardo Ametlla, a úni-

ca certeza é que no fi-
nal das contas, quem 
paga todo o prejuízo é 
o contribuinte. Ame-
tlla explicou que ainda 
não realizou o levanta-
mento dos estragos e 
que assim que o fizer, 
ainda esta semana, 
deve saber qual moda-
lidade de contratação 
será necessária para 
que os banheiros se-
jam reformados e es-
tejam em condições de 
uso para a população.

“É de lamentar 
isso, esse vandalis-
mo que ocorre não só 
na Praça CEU, mas a 
gente observa isso em 
vários equipamentos 
públicos do municí-
pio. Orientamos a po-
pulação que sempre 
que observar essa si-
tuação, denuncie, pois 
no final somos todos 
nós que vamos pagar 
essa conta. A Seinfra 
fará o levantamento, 
vai ver o custo e con-
forme isso vamos ver 
se vamos imputar em 
uma compra direta ou 
se vai ser uma carta 
convite. Sem antes a 
gente fazer esse levan-
tamento não podemos 
dizer qual será a mo-
dalidade de contrata-
ção, mas, no final das 
contas é o munícipe de 
bem que contribui com 
seu IPTU que garante 
isso aí. Esse vandalis-
mo atinge todos nós”, 
explicou o secretário.

Enquanto isso, a 
maior parte da po-
pulação sofre com os 

estragos feitos por al-
guns. “Eu não sou da 
cidade, mas como está 
muito calor decidi tra-
zer meu filho e vi como 
está. Não dá nem pra 
usar os banheiros. 
Sou de Belém do Pará, 
mas essa é realida-
de em todo Brasil. O 
problema é na forma-
ção das pessoas, elas 
não têm aquele cui-
dado com o que é de 
todo mundo e acabam 
prejudicando até elas 
mesmas”, disse uma 
visitante que preferiu 
não se identificar.

Denúncias

Se alguém presen-
ciar ou souber alguma 
informação sobre atos 
de vandalismo ou fur-
to que acontecem em 
prédios públicos, pode 
fazer a denúncia para 
a Polícia Civil (3234-
7100); para o Cen-
tro de Comunicação 
da Guarda Municipal 
(153) ou para a Polícia 
Militar (190).

O crime de dano 
contra o patrimônio da 
União, Estado, Muni-
cípio, empresa conces-
sionária de serviços 
públicos ou sociedade 
de economia mista é 
previsto no artigo 163 
do Código Penal e con-
siste em destruir, inu-
tilizar ou deteriorar 
coisa alheia detenção, 
de seis meses a três 
anos, e multa, além da 
pena correspondente à 
violência. 
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Para “desestressar” ambiente, servidores de 
unidade de saúde criam espaço para crianças  

Anderson Gallo

Os próprios servidores do posto de saúde se uniram para colocar ideia em prática

RICARDO ALBERTONI
ricardo@diariocorumbaense.com.br

Após identificar 
um problema 
que causava 
desgaste na 

relação entre a comu-
nidade e os servido-
res lotados na Unida-
de Básica de Saúde 
da Família Fernando 
Moutinho, localiza-
da no bairro Cristo 
Redentor, a agente 
de saúde Chrislayne 
Gonçalves de Paula, 
de 26 anos, procurou 
solucionar a questão.

A servidora contou 
com a sensibilidade e 
comprometimento da 
equipe,  que abraçou 
a ideia para montar 
dentro do imóvel pú-
blico, um “cantinho 
lúdico” destinado às 
crianças que esperam 
atendimento. Os brin-
quedos e elementos 
utilizados para com-
por o ambiente foram 
adquiridos através de 
doações e os funcio-
nários sacrificaram o 
tempo de folga para 
fazer a montagem. 

“Hoje em dia, mui-
tas mães têm que levar 
seus filhos em todos 
os lugares. Como não 
existe essa segurança 
de deixar com outras 

pessoas diante de tudo 
que está acontecendo, 
a maioria acaba tra-
zendo as crianças jun-
to. A equipe abraçou 
a ideia e conseguimos 
tinta, brinquedos e 
outros materiais atra-
vés de doações, des-
contos e trouxemos 
algumas coisas de 
casa. Pensei que seria 
muito bom, principal-
mente para as mães, 
que necessitam vir até 
a unidade, que hou-
vesse um espaço para 
as crianças”, explicou 
Chrislayne. 

Desde a inaugura-
ção, na terça-feira (16) 
a equipe afirma que o 
ambiente na unidade 
de saúde mudou e que 
o choro constante du-
rante os atendimentos 
e na hora da chegada, 
foi substituído pela 
tristeza na hora de ir 
embora. “Percebía-
mos que as crianças 
ficavam estressadas, 
isso acabava passan-
do para as mães e, 
nervosas, elas aca-
bavam trazendo isso 
para a unidade.  Ago-
ra está mais tranquilo, 
só ouvimos crianças 
chorando para não ir 
embora”, contou ao 
Diário Corumbaense.

Para a também 

agente Stephanie Sil-
va Moye, a reestrutu-
ração feita pelos pró-
prios funcionários da 
unidade de saúde visa 
oferecer maior acolhi-
mento para a comu-
nidade e aumentar a 
procura dos morado-
res pelos serviços de 
prevenção oferecidos 
pelo posto. “Nosso ob-
jetivo também é fazer 
com que as crianças 
venham, não tenham 
medo. Não são todas 
as mães que fazem 
esse acompanhamento 
para que a gente veja 
o crescimento, o peso, 
se tudo está ocorrendo 
normalmente com ela 
(a criança)”, explicou 
Stephanie.

“Acredito que com 
esse espaço vai até au-
mentar essa procura. 
Estamos reestrutu-
rando a unidade justa-
mente para um maior 
acolhimento da popu-
lação, maior procura, 
porque o posto é para a 
prevenção e é isso que 
tentamos passar para 
as pessoas, sobre a 

importância dessa pre-
venção”, acrescentou 
a servidora Rosiléia da 
Silva Oliveira.

A aceitação do es-
paço pela comuni-
dade foi tão positiva, 
que o “cantinho” que 
seria aberto somente 
às terças-feiras, dia 

de atendimento mais 
voltado para as crian-
ças, agora estará dia-
riamente à disposição 
dos pequenos. 

“Todo dia tem uma 
criança ou outra. A 
princípio seria monta-
do só nas terças, mas 
decidimos deixar dire-

to. Quando as mães 
chegam já orientamos 
para que supervisio-
nem os filhos. Na terça 
é especial, deixamos 
o som ligado, coloca-
mos balões, oferece-
mos pipoca, tudo para 
deixar bem agradável. 
Faz bem pra gente tra-
balhar em um lugar 
melhor, colorido, com 
menos estresse, além 
de ver o sorriso das 
crianças”, ressaltou 
Chrislayne. 

Quem quiser doar 
brinquedos, mesas, 
cadeiras, lápis de cor, 
tapetes ou qualquer 
outro objeto que pos-
sam integrar o am-
biente das crianças, 
pode entrar em con-
tato pelo telefone (67) 
3907-5571, ou ir à 
própria unidade que 
fica na alameda José 
Maciel de Barros, 47, 
que entre as ruas Rio 
Grande do Sul e San-
ta Catarina, no Cristo 
Redentor.

Unidade de saúde também foca 
em ações de conscientização

Para Pedro Luíz 
Quidá Júnior, coorde-
nador da unidade de 
saúde, a interação en-
tre os profissionais e a 
comunidade é foco do 
trabalho desenvolvido 
por toda a equipe. Qui-
dá adiantou que para 
isso, a unidade desen-
volve ações alertando 
sobre a importância 
da prevenção de do-
enças, uma delas será  
a “I Tarde das Mulhe-
res Poderosas” que  
acontecerá na próxi-

ma quinta-feira (25), a 
partir das 14h.  

“Será uma ação de 
conscientização que 
tem como objetivo aler-
tar as mulheres e a so-
ciedade sobre a impor-
tância da prevenção e 
do diagnóstico precoce 
do câncer de mama e 
mais recentemente o 
câncer de colo uterino. 
Será promovida aqui 
na unidade de saúde 
direcionada aos mu-
nícipes tanto homens 
quanto mulheres. Fa-

remos esclarecimentos 
de dúvidas, palestras, 
rodas de conversa”, ex-
plicou o coordenador. 

Na segunda-feira 
(22) a unidade de saú-
de realizará das 17h 
às 19h, ação de cole-
ta de material, para 
exame citopatológico, 
o exame preventivo. A 
ação será de livre de-
manda para o públi-
co da comunidade do 
Cristo Redentor, sem a 
necessidade de agen-
damento. (RA)

Divulgação

Às terças, o espaço conta com música, balões e pipoca 
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CULTURA

ABANDONO DE EMPREGO

Empresa R.A. MANUTENÇÃO INDUSTRIAL EIRELI, 
CNPJ nº 30.984.006/0001-01, situada no endereço Rua 
Santina Tiegui Simioli, nº 08, Bairro Jardim Moema, Campo 
Grande – MS. Solicita o comparecimento do funcionário 
UDNEI DE OLIVEIRA, RG nº 001069332 SSP/MS, CTPS 
nº 00064222, Série 00009-MS no prazo de 03 (TRÊS) 
dias a contar desta 1ª publicação 01/10/2018, no seu local 
de trabalho Empresa VETORIAL SIDERÚRGICA LTDA 
(SIDERÚRGICA CORUMBÁ). Seu não comparecimento 
caracteriza em ABANDONO DE EMPREGO conforme 
ARTIGO 482 DA CLT.

EDITAIS

Copa de Bandas e Fanfarras 
da Juventude recebe 

inscrições até 30 de outubro

Corumbá sedia 
em 24 de no-
vembro (sába-
do) a 2ª Copa de 

Bandas e Fanfarras da 
Juventude. A competi-
ção será no ginásio po-
liesportivo da rua Porto 
Carrero, a partir das 
15 horas. As inscrições 
podem ser feitas até o 
dia 30 de outubro.  O 
evento tem como ob-
jetivos estimular a or-
ganização de Bandas 
e Fanfarras; contribuir 
para a formação so-
cial; formação cultural 
e artística; desenvolver 
espírito de equipe; con-
tribuir para o desen-
volvimento do espírito 
de responsabilidade e 
respeito individual e 
comunitário.  

O regulamento esta-
belece que a apresen-
tação de cada banda 
será livre, desde que 
cumpra rigorosamen-
te ao tempo de 15 mi-
nutos de exibição. As 
notas serão de zero a 
10. A competição terá 
três categorias: Banda 
de Percussão Coreo-
grafada Juvenil (de 08 
a 16 anos) e Banda de 
Percussão Coreografa-
da Sênior (de 17 a 50 

ASSESSORIA DE
COMUNICAÇÃO DA PMC
www.corumba.ms.gov.br/

anos) e Banda de Per-
cussão Marcial (idade 
livre). 

Serão premiados, 
em cada categoria, os 
seguintes quesitos: 
musicalidade, coreo-
grafia, baliza, baliza-
dor, regente, corpo co-
reográfico e corporação 
campeã geral. As cate-
gorias serão premiadas 
com troféus e a cor-
poração campeã geral 
receberá R$ 1.000,00 
(Mil Reais). 

Inscrições  

Para participar, os 
interessados devem 
enviar a ficha de inscri-
ção ao Coordenador de 
Políticas Públicas para 
a Juventude, através 
do e-mail diegocoe-
lhoo@hotmail.com.br 
ou watts (67) 99847-
2289/ 99637-2111 / 
99141-3870 até 30 de 
outubro de 2018.  

A 2ª Copa de Ban-
das e Fanfarras da 
Juventude é uma re-
alização da Prefeitura 
Municipal, por meio da 
Secretaria Especial de 
Cidadania e Direitos 
Humanos através de 
sua Coordenadoria de 
Políticas Públicas Para 
Juventude. Conta com 
apoios da Fundação de 

Esportes de Corumbá 
(Funec); Fundação da 
Cultura e Patrimônio 
Histórico de Corumbá 
e Secretaria Municipal 
de Educação. 

Gincana  

Paralelamente, é 
realizada a I Gincana 
Solidária de Bandas e 
Fanfarras da Juven-
tude. A iniciativa da 
Coordenadoria de Polí-
ticas Públicas Para Ju-
ventude tem o intuito 
de fortalecer e conso-
lidar práticas educa-
tivas relacionadas aos 
princípios e valores 
presentes na missão 
de ajudar ao próximo.  

Podem participar 
todas as corporações 
inscritas na 2ª Copa 
Pantanal de Bandas e 
Fanfarras da Juven-
tude. A Gincana visa 
arrecadar alimentos, 
materiais de higiene e 
materiais de limpeza. 
Toda a arrecadação 
será doada posterior-
mente. Os membros da 
comissão organizado-
ra recolherão os itens 
arrecadados no dia 20 
de novembro e o res-
ponsável pela equipe  
acompanhará  a con-
tagem e a computação 
dos pontos.  

Serão considerados alimentos não perecíveis 
aptos a serem doados e 

computados:

Leite em caixa (a cada 1 litro) 15 pontos;
Leite em pó (a cada 500 g) 25 pontos.       

Serão considerados materiais de limpeza 
aptos a serem doados e computados:

Sabão em Pó (500 g) 15 pontos;
Detergente Líquido (200 ml) 10 pontos;
Sabão em barras (6 barras) 10 pontos;
Água Sanitária (1 litro) 05 pontos;
Papel Higiênico (4 rolos de 30m) 15 pontos. 

Serão considerados 
materiais de higiene 
aptos a serem doados 

e computados:

Fralda P (pacote mí-
nimo 8 unidades) 40 
pontos;
Fralda M (pacote 
mínimo 8 unidades) 
45 pontos;
Fralda G (pacote mí-
nimo 8 unidades) 45 
pontos.
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 3

VIEC
CONSENSUAL
ELGR

ECOM
ATE

INTRASO
LOM

TATNFO
ME

PRETERITAN
BALAIONET

LOSICTRI
L

APSOCENAN
AREALISTA

ERCALUMAD
SKINALFANJ

E

CGVOTE
POLITEISTAS

OADALU
AVE

NTUREIROS

Total de
orações 

no período
simples

"Rua do
(?)", livro
de Oríge-
nes Lessa 

Herói 
que casou
com Diana

(HQ) 

Figuras da
bandeira
olímpica

Problema
combatido
pela FAO

November,
no alfabeto
fonético

(?) de
gatos:

situação
confusa

Advérbio
latino que
indica cita-
ção literal

Lance
exibido no
trailer de

filmes

Metal
usado 

em capa-
citores

Fecho
plástico de
malotes
postais

Sabre
oriental de

lâmina
curva

Aprecia-
dores de
esportes
radicais

Sinal de
vitória,

feito com
os dedos

Lutécio
(símbolo)

Unidade de tensão
elétrica

Principal área de
lazer de Nova York

Pintor de
"A Morte

da Virgem"

O divórcio
que pode
ser reali-
zado no
cartório

Prefixo:
dentro de
Situada no
passado

Grupo que
se opunha
a Trótski
Aí está!

Que não reconhece o
favor recebido (fem.)

Pergunta de quem
duvida de um boato

Cantora brasileira que 
gravou "Não Vadeia"

Termo básico da
Química

Erva do
tereré

Sufixo de
"propanol"

O consumidor de
remédio para dormir 
Material da antiga
película fotográfica

Internet,
na gíria
Três, em
"triciclo"

Erro invo-
luntário
Autora
(abrev.)

Prática;
objetiva

Fenômeno
climático 

Louco, 
em inglês
Forma da
ferradura

Os cultos combatidos
pelo faraó Akhenaton

Pele, em
inglês

Carla Gu-
gino, atriz Avó (fam.)

A 19  letra
grega

Bronco;
inculto
"Time",
em GMT

Borracha
de painéis
de festas
Outorga

"Tao (?) Ching", texto
sagrado do Taoismo
"(?) de Baixo", atra-
ção do Canal Viva 

a

3/mad — sic — tau. 4/skin. 6/troica. 7/alfanje.
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BANCO49

C P
C O M O C H E G A R

A F E T A P Z
I N O S P I T O
C O V A C I D

S I R I B O T E
N A G I E V
A R A N G A
D E S I G U A L

F E S T A S U I
A S T I A D
R O B O S U A
T A E B A N D

V E R M I N O S E

Abrevia-
tura de
piano
(Mús.)

Técnico da
Seleção

brasileira
(2017)

(?) rasa:
túmulo de
indigentes

Erico 
Verissimo,

escritor
brasileiro

(?) Lee,
cineasta
de "Hulk"
(2003)

Ferro do
alto-forno

(Min.)

Evento 
organiza-
do pelo

promoter

Criações
típicas da
tecnologia
japonesa

Álbum de
Caetano
Veloso
(MPB)

(?) kwon
do, luta de

origem
coreana

Ursula
Andress:

antiga
Bond Girl

Infecção
como a 

ascaridía-
se (Patol.)

Banda de
música,

em inglês

O estilo
da "Ilíada"

Indicação
impressa 

em produto
perecível

Pássaro canoro do Velho Mundo,
primeiro a nidificar na primavera
(?) Rosada, sede do
governo argentino

Atividade 
da colônias

de férias

Indicação prática do Google
Maps que

orienta 
motoristas

Condição
do "teen"

Casquinha
de (?),

tira-gosto
Caráter da 
distribui-
ção de

renda no
Brasil

Solteirona
(fam.)

Item do 
testamento

Buscador
da

Microsoft
Brincalhão

(?) Moreira,
locutor

Ataque de
serpentes

(?) generis:
peculiar

"Identidade"
dos livros

Influencia
O lugar

impróprio
para viver

Tomei uma
medida
Ecoar;

repercutir

3/ang — sui. 4/band — bing — gusa — isbn.

Solução Anterior

ENTRETENIMENTO

Rosangela Villa é professora Associada da UFMS, com Doutorado em sociolin-
guística, e atua no Mestrado em Estudos de Linguagens/Campo Grande e no 
curso de Letras do CPAN.
Contato para sugestões: coisasdalingua@diariocorumbaense.com.br.

RESILIÊNCIA
Caros leitores, a palavra resiliência é um substantivo feminino e 

tem sua origem no latim resiliens, que quer dizer saltar para trás, 
ou ricochetear e voltar, ressaltar, brotar. Em inglês, resilience. Da 
Física, é a propriedade de um corpo de recuperar a sua forma original 
após sofrer choque ou deformação. Do grego, destacamos palavras 
do mesmo campo semântico, tais como, kouphós, luz que se reflete; 
e hygrós, aquilo que se dobra. Já a Psicologia nos brindou com o 
termo resiliência psicológica, indicando como se deve responder aos 
descompassos diários, e que é preciso recuperar-se emocionalmente 
para encarar toda e qualquer frustração. Contudo, acima das defini-
ções e conceitos, resiliência é um estado pessoal de vida sustentado 
por atitude positiva, força e determinação de resiliente, daquele que 
demonstra capacidade rápida de recuperação e de adaptação a novas 
situações. Nesse contexto, se a pessoa já tem um dom natural para 
ser resiliente, ótimo, pois, atualmente, nada mais necessário que a 
elasticidade que nos ajuda na recuperação e adaptação às mudan-
ças. Entretanto, para quem acredita estar distante dessa prática, é 
possível aprender a ser resiliente e desenvolver a resiliência. Assim, 
é primordial desimpactar o problema, qualquer que seja, diminuindo 
seus efeitos negativos, e focar nas soluções controlando impulsos, 
emoção, e reforçando pontos positivos, como o otimismo e a empatia. 
Portanto, para além do conceito ou definição dicionarizante do que 
seja a palavra resiliência, ela reflete a ideia de vida em movimento 
materializada na mudança de atitude que promove a superação e o 
recomeço. E diante do momento atual, em que nossos olhos, ouvidos 
e mente estão sendo atingidos de diversas formas em função das elei-
ções do segundo turno, praticar o autocontrole e a resiliência ajuda 
a diminuir os efeitos nocivos do furacão chamado política, que am-
pliou sua força invasiva e inconveniente da forçação de barra. Diante 
desse cenário, e em meio a todo esse linguajar e ideias que tomaram 
conta da mídia nos últimos meses e permeiam diálogos, pensamentos 
e até sonhos, provocando nas pessoas, por vezes, reações primitivas 
de gente sem educação e, sobretudo, sem respeito, é preciso, urgen-
temente, saber administrar as frustrações e praticar a resiliência. 
Por fim, é necessário também fazer autocrítica e mudar, pois não po-
demos esperar resultados diferentes se fazemos sempre as mesmas 
coisas. Bom fim de semana.

COLUNA
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